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Muma época em que as discussões em 
torno da promoção do desenvolvimento vém in­
corporando a perspectiva regional, expressa nu­
ma necessária descentralização da ação políti­
ca e econômica, pautadas na busca da susten- 
tabilidade, é fundamental que sejam retomadas 
idéias e obras de autores clássicos da Geografia 
que, em outras épocas, já  se dedicavam a esta 
reflexão.

A discussão em torno dos estudos regio­
nais na Geografia remonta a autores clássicos dos 
séculos passados, como Varenius, Newton, Kant, 
entre outros.

Segundo Schmithüsen, Bernard Varenius 
viveu somente 28 ou 29 anos, não se sabe ao 
certo se nasceu em 1621 ou 1622. Nunca reali­
zou pesquisas de campo, nem viajou. Todas as 
fontes que utilizava em seus trabalhos já  eram 
conhecidas. Na realidade, a importância da sua 
contribuição reside mais no fato de ele ter orde­

nado as informações, às quais tinha acesso, num 
sistema. A publicação e a disseminação das suas 
idéias deve-se a Newton (1643-1727), o qual, por 
muito tempo fez da Geografia Generalis a obra 
modelo na Inglaterra. Newton mesmo ministrou 
aulas de Geografia onde revidava afirmações da 
G eogra fia  G enera lis , que também foi por ele 
traduzida para o inglés. Portanto, a obra de 
Varenius foi fundamental para o desenvolvimen­
to da Geografia, tanto na Inglaterra, como mais 
tarde na Alemanha, inclusive para Kant (1724- 
1804), que teria se apoiado em sua obra. Varenius 
foi o primeiro geógrafo da época moderna que, 
de forma consistente e objetiva, refletiu sobre a 
construção da Geografia.

"Segundo Varenius, a ciência geográfica 
deve estar fundamentada na exploração crítica 
de observações, na definição e descrição dos 
fatos e deve pesquisar e descrever as relações 
causais entre os fatos" 1
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Uma das partes mais importantes do li­
vro Geographia Generalis  é a introdução, onde o 
autor discutiu a teoria da Geografia, afirmando 
que a sua atribuição básica está em pesquisar a 
superficie terrestre e suas partes:

"o objeto da Geografia, ou seja, a materia 
que deve ser esclarecida é, em primeiro lu­
gar, a terra como um todo, acima de tudo a 
sua superficie e suas partes."2

A Geographia Generalis era composta de 
três partes: na primeira, denominada Pars A b so ­
luta , Varenius abordava a terra como um todo e 
suas formas, abordando seu tamanho, movimen­
tos, distribuição de terras emersas e águas, mon­
tanhas e suas formas, florestas, desertos, ma­
res, rios, circulação atmosférica, ventos, etc. O 
seu objetivo era classificar em tipologias todos 
os conhecimentos que se tinha até então sobre 
a terra. A segunda parte chamava-se Pars Res­
pec tiva  e tratava da diferenciação, na superfície 
terrestre, definida a partir da influência das ca­
madas externas à terra. A definição de zonas cli­
máticas e sua influência sobre a vida humana era 
um dos temas principais. Na terceira parte, de­
nominada Pars Comparativa, Varenius estudava 
a influência da localização na superfície terres­
tre, compreendida a partir da comparação. No 
entanto, na introdução da Geographia Generalis, 
Varenius apresentou a Geographia Specia l is, co­
locada no mesmo nível de importância daquela, 
o que levava a crer que o autor tinha a intenção 
de aprofundá-la no mesmo nível da primeira. O 
trabalho realizado sobre o Japão  era uma evidên­
cia dessa intenção.

Na Geographia Speciali, Varenius apresen­
tou o mesmo esquema da Geographia Generalis, 
só que relacionado ao caráter individual de uma 
área, onde as três partes passaram a ser denomi­
nadas A fectiones. Assim, ele denominou a pri­
meira parte, correspondente a Pars A b so lu ta  na 
Geograph ia  Generalis, de Afec tiones Terrestres, 
onde abordava os condicionamentos telúricos de 
determinada área. Estes aspectos foram trabalha­

dos no estudo sobre o Japão a partir de dez pon­
tos, sistematicamente ordenados no sentido do 
"esquema regional" (làn derkund liches  Schema). 
Portanto, segundo Schmithüsen, a idéia da cons­
trução de uma Geografia Regional (Lànderkunde), 
sistematicamente ordenada a partir de grupos de 
fatores específicos, já  estava presente em Vareni­
us, expressa em seu livro sobre o Japão e teori­
camente explicitada na introdução da Geographia  
Generalis. Na segunda parte do texto, analoga­
mente a Pars Respectiva da Geographia Generalis, 
foi feito o estudo das influências externas, deno­
minada Afec tiones Celestes. E, na terceira parte, 
finalmente, o homem foi trazido, como determi­
nante, para o primeiro plano, através de estudos 
etnográficos, históricos e sócio-geográficos, de­
nominada A fectiones l ium a nae .

Portanto, a discussão sobre uma Geogra­
fia Geral e uma Geografia Regional, já  estava pre­
sente em Varenius, quando ele afirmava que a 
Geographia Generalis  não tinha só sentido por si 
mesma, mas que ela abordava os fenômenos de 
forma tipológica, o que era simultaneamente uma 
preparação para a Geographia Specialis, na qual 
os resultados da G eograph ia Genera lis  seriam 
aproveitados. Concluindo, Schmithüsen afirmou 
que as concepções teóricas de Varenius, incor­
poradas mais tarde por Humboldt e Ritter, eram 
mais importantes para a História da ciência geo­
gráfica, do que até então se imaginava.3

A partir destas colocações podemos ave­
riguar que a origem do pensamento geográfico 
moderno rem onta a "geógrafos" anteriores a 
Humboldt e Ritter.

Ritter mesmo escreveu em 1822, que

"como disciplina histórica a Geografia até 
agora não passa de uma mistura sem regras 
internas; ela espera, sob o peso da escória, 
que a cobre, o sinal prateado do qual ela 
nascerá como ciência sólida" 4

Na busca desta "regra interna" Ritter se­
guiu as trilhas do pensamento cosmológico (Ros- 
mologisches D enkm otiv ) . O olhar cosmológico so-
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bre toda a natureza torna-se o sinal prateado dos 
geógrafos: somente na conjugação de suas for­
ças, na correlação de suas manifestações ela (a 
natureza) quer ser observada, afirmou Ritter.

A regra básica, que deve garantir a veraci­
dade do todo, é a observação, continuou Ritter. 
O arranjo de todas as evidências recolhidas pre­
cisa, para ser metódico e para conduzir a um sis­
tema natural, de um ponto de apoio, uma refe­
rência ideal (¡dealer l i in tergrund) .  Só através dele 
os aspectos empíricos podem ser correlacionados 
e o diverso pode constituir-se em unidade.

A partir destas co lo caçõ es, segundo 
Schultz, esperava-se que Ritter divulgasse sua 
referência ideal, sua teoria. Ao invés disto ele 
afirmou que a sua idéia básica (Grund idee ) não 
poderia ser definida de saída, nem limitada em 
sua essência, senão que somente poderia adqui­
rir forma através do desenrolar do processo, cul­
minando com a conclusão. Como fundamenta­
ção neste sentido Ritter afirmou que a referência 
ideai não está para ele na veracidade de um con­
ceito, e sim no conteúdo todo de todas as verda­
des existentes para ele, ou seja, no nível da fé 
(im Gebiete des Glaubens). Ela baseia-se numa 
contemplação interior, que se desenvolve a par­
tir da sua vida em contato com a natureza e a 
humanidade.5

Assim, duas concepções básicas norte­
avam as preocupações dos geógrafos durante o 
século passado: a primeira, representada por 
Ritter, era concebida como a "via histórica" ou 
seja, a observação da superfície terrestre era 
norteada pela idéia da história cultural. A segun­
da, a mais antiga e que as vezes se confundia 
com a primeira, consistia na tentativa de dividir 
a superfície terrestre a partir de fronteiras natu­
rais. Com a primeira concepção, segundo Frõbel 
em sua contribuição metodológica de 1831, de­
senvolveu-se um princípio totalmente novo que 
a pura Geografia (Erdkunde),  na qualidade de ci­
ência natural, não conhecia: a influência estéti­
ca da natureza sobre os homens, a qual se ex­
pressa em manifestações exitantes, cuja obser­
vação não é perceptível externamente, e sim in­

ternamente. Daí depreende-se que uma descri­
ção da relação de troca entre natureza/homem 
sempre contará com elementos objetivos e sub­
jetivos, onde no caso de uma se tratará de uma 
descrição científico-natural e, na outra, de uma 
interpretação estética, a qual somente produzirá 
quadros (Gemàlde)  e nunca será propriamente 
científica. Concluindo, Fròbel afirmou que a Ge­
ografia (Erdkunde) só será científica quando com­
preendida como ciência natural.6

Portanto, a principal crítica atribuída a 
Ritter era a de que ele analisava e comparava os 
espaços terrestres (Erdràum e) a partir de aspec­
tos estéticos, incorporando aspectos histórico- 
culturais dos lugares. Segundo a concepção do­
minante, para boa parte dos geógrafos da época, 
a Geografia só teria se afirmado quando a geolo­
gia, a mineralogía e a climatologia passaram a 
ter realce dentro dela.

Mas Ritter também teve seus mestres; den­
tre eles o principal foi Flerder. Ratzel, em 1882, 
afirmou que Herder já  tinha expressado claramen­
te a idéia básica de Ritter: que a história não está 
ao lado, senão dentro da natureza. Exatamente 
as assim chamadas idéias teleológicas teriam 
pertencido originalmente muito mais a Herder do 
que a Ritter. Já  em Mayr, numa de suas obras de 
1880, lê-se que Herder mesmo era aluno de Rant, 
quando este filósofo ainda estava vinculado ao 
círculo de Leibniz. É a ele que remetem-se as idéi­
as básicas de Herder e Ritter, concluiu o autor. 
Neste sentido também Plewe, em 1932, depois 
de estudar a relação entre Herder e Ritter, apon­
tou Leibniz como o verdadeiro pai das concep­
ções de Ritter.7

A tradição da "ciência de Ritter" transfor- 
mou-se numa tradição de Geografia escolar. 
Quem quisesse dedicar-se à pesquisa, no senti­
do da tradição de ciência natural de Humboldt, 
associava-se a outros grupos, como geólogos ou 
pesquisadores viajantes.

Richthofen, em 1903, afirmou que Ritter 
não conseguiu formar uma escola de geógrafos 
que desse continuidade às suas ricas concepções. 
Ainda quando vivo, a Geografia descritiva já  de-
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sandara novamente para urna simples compila­
ção, transformando-se numa serviçal da Historia 
e da Estatística. Plewe, em 1932, complementou 
dizendo que de Ritter é preciso que se diga que 
ele sobreviveu a si mesmo, porque é um fato la­
mentável que suas elaborações, com raras exce­
ções, tenham sido arrastadas adiante e desacre­
ditadas por representantes insípidos, até que, por 
volta de 1870, se pode falar da falência da esco­
la de Ritter.8

Já  Peschel, em 1877 foi bem mais incisi­
vo na sua crítica a Ritter, quando afirmou que a 
obra deste autor foi, acima de tudo, uma "teolo­
gia geográfica" na medida em que ele fazia crer 
que a formação e o ordenamento dos espaços 
terrestres resultariam de uma predestinação. Nes­
te sentido, cada espaço individual representaria 
uma força moral, a qual como que, se manifesta­
ria nas suas criaturas. À geografia (E rd ku n d e ) 
caberia reconhecer a finalidade dos fenômenos. 
Na realidade, Peschel se contrapôs apenas à con­
cepção teológica presente na análise de Ritter, 
na medida em que não se contrapunha à sua 
compreensão de Geografia.9

Esta fase da Geografia deve ser contextu- 
alizada, tendo em vista que vivia-se a época de 
pleno domínio do método positivista no campo 
científico. Esta filiação ao positivismo manifesta­
va-se no princípio da unidade do método cientí­
fico, qual seja, a idéia da existência de um único 
método, comum a todas as ciências, as quais 
seriam, consequentemente, definidas por obje­
tos próprios. Esta postura positivista introduziu 
um acentuado ranço naturalista na Geografia, na 
medida em que descaracterizou as qualidades 
próprias dos fenômenos humanos e impeliu sua 
análise para a analogia com os procedimentos 
das ciências naturais.

Schlüter afirmou que nesta época a ques­
tão "se o homem realmente integra a Geografia" 
não era mais sequer discutida. Problemático tor- 
nou-se, entretanto, decidir quais aspectos relaci­
onados ao homem e em que circunstâncias de­
veriam ser incluídos nos estudos de Geografia. E 
esta questão estava novamente intimamente re­

lacionada à discussão da unidade da Geografia, 
continuou o autor, dizendo que "o problema da 
unidade da Geografia não será resolvido enquanto 
a Geografia dos homens não for introduzida no 
grande edifício da Geografia, enquanto não se 
encontrar amalgamada com a Geografia Física" 10

No afã de definir o o b je to  de estudo d, 
G eogra fia , ap ro fundou-se  ta m b é m  a discussãi 
entre  E rdkunde (Geografia S is tem ática  ou Geralj 
e Lànderkunde  (Geografia Regional) entre os ge­
ógrafos a lemães da época da virada do século.

Alfred Hettner, um dos expoentes desta 
discussão, manifestava-se claramente a favor da 
L à n d e rk u n d e , com o intuito de transformar a 
Geografia num "complexo de ciências" (Complex  
von W issenschaften ), unificando-a. Neste contex­
to, Hettner propôs a volta a Ritter, abdicando, no 
entanto, da sua teleología. Respondendo à sua 
própria pergunta "o que é a Geografia?" Hettner 
afirmou tratar-se de todo o histórico desenvolvi­
mento em direção da Là nde rkun de , ou então, "da 
ciência dos diferentes espaços da superfície ter­
restre"

Hettner propôs a interpretação desta res­
posta não só como descrição histórica mas tam­
bém como prescrição, uma vez que a sua frase 
contém um significado tanto descritivo como 
normativo. Por um lado, enfatizou Hettner, o "Sis­
tema da ciência" (System d e r Wissenschaft) não 
se deixa construir a p r io r i , é preciso descobrir 
como a ciência avança, antes de se prescrever 
como ela deve avançar. Por outro lado, ele re­
queria uma fundam entação e uma explicação 
para este desenvolvimento histórico. Em 1919, 
na sua obra intitulada "A unidade da Geografia 
na ciência e no ensino" ele afirmou que "nós 
devemos justificar a essência da Geografia, tal 
como ela se desenvolveu historicamente, peran­
te o juízo da lógica, e explicá-la a partir do siste­
ma lógico da ciência" Tal sistema lógico é, na 
realidade, atribuição da F iloso fia , continuou 
Hettner, mas no caso da Geografia, ela falhou até 
agora. Tendo em conta, portanto a necessidade 
urgente de elaborar definições para a Geografia, 
ele mesmo propôs um "Sistem a das Ciências"
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(System de r W issenschaften ), concebido como 
"norma científica" que deveria conduzir a pes­
quisa e o ensino em Geografia para o caminho 
"correto" Mão é de surpreender, segundo Schultz, 
que liettner, neste caminho "lógico-sistemático" 
também tenha chegado ao conceito da Geogra­
fia Regional: "Ela a Geografia é a ciência da 
organização espacial dos fenômenos na superfí­
cie terrestre" afirmou ele em 1905. Assim Het- 
tner pôde juntar facilmente a metodologia des­
critiva e normativa numa unidade.

"Estas ciências crescem lentamente para den­
tro de um legítimo sistema lógico. (...) A clas­
sificação (isto é, o desenrolar da histórica 
divisão de tarefas na ciência) adapta-se à es­
sência dos objetos, isto é, obtém cada vez 
mais legitimidade lógica".11

A continuidade histórica, à qual Hettner 
se refereria, é, contudo, discutível. É a Ritter que 
Hettner seguiu, instalando uma continuidade que 
se manifesta somente nos escritos populares e, 
em parte, na escola. E esta continuidade é tão 
pouco respeitável, afirmou Schultz, que o pró­
prio Hettner a negou.

Mas onde se expressou então a unidade 
da Geografia na concepção de Hettner? "Mo mé­
todo" respondeu ele mesmo em 1895. Mas por 
método ele não compreendia qualquer procedi­
mento na busca do conhecimento, não o cami­
nho para o objetivo, senão o objetivo, o próprio 
objeto da Geografia.

Mesmo que em Hettner a referência à 
observação corológica (choro log ische Betrachtun- 
gsweise), à visão corológica (choro log ische  Ge- 
sichtspunkt), à interpretação corológica (cho ro ­
logische Auffassung ) e ao ponto de vista coroló- 
gico (choro log ische S tan dpu nk t) sejam uma cons­
tante, ele queria expressar mais do que um se­
letivo interesse de pesquisa. "Os objetivos do pes­
quisador já  se expressam no objeto a ser pesqui­
sado" eles são por assim dizer "a essência deste 
objeto" afirmou ele também em 1895. "A obser­
vação geográfica não pode ser outra, a não ser

corológica" É da estrutura do objeto que ela é 
forjada, complementou o autor.

"A tarefa da Geografia é observar o caráter 
diverso (a particularidade, a essência, a na­
tureza) das diferentes áreas da superfície 
terrestre, os fenômenos concretos da super­
fície terrestre, (...) as partes da terra, paí­
ses, paisagens e áreas, como tais, (como 
unidades naturais e como individualidades), 
além de reconhecer como os diversos fenô­
menos conjuntamente influenciam o cará­
ter de um país ou de uma área, como se 
expressam numa paisagem."

E, mais adiante, Hettner complementou 
dizendo que

"o geógrafo, que não cultiva a Geografia 
Regional corre sempre o risco de perder o 
chão da Geografia. Quem não a compreen­
de não é um autêntico geógrafo" 12

De tudo o que foi dito, cabe destacar por­
tanto, que a matriz da concepção regional em 
Geografia vem amparada no historicismo alemão.

Uma característica essencial da realidade 
humana é a sua "historicidade" a existência de 
um desenvolvimento histórico, no qual os indiví­
duos e os grupos sociais atuam movidos por uma 
intencionalidade, afirma Capel. Esta exaltação da 
história alcança tal dimensão que a expressão 
"Historicismo" chega a designar uma das mais 
caracterizadas correntes antipositivistas.

Assim, ao longo do século XIX a perspec­
tiva histórica se introduziu em todas as ciências: 
o historicismo romântico e positivista pretendia 
simplesmente reconstruir, exigindo rigor na de­
terminação dos feitos históricos e aceitando que 
cada unidade histórica tem um valor próprio e 
igualmente estimável; o historicismo do final do 
século XIX, porém, colocou, a partir de uma pers­
pectiva teórica, o problema da validade do saber 
histórico e elevou a história à categoria explica­
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tiva da realidade social, ao considerar que esta é 
resultado de um desenvolvimento e, por conse­
guinte, a descrição deste desenvolvimento des­
de a sua origem é essencial e indispensável para 
entender a realidade.

Por conseguinte, a introdução da história 
como elemento essencial na natureza de algo 
supõe introduzir uma dimensão de extraordiná­
ria complexidade, já  que a história é composta 
de uma sucessão de acontecimentos singulares, 
realizados intencionalmente. Assim, um dos p r in ­
c íp ios básicos do h is to r ic ism o  consiste em real­
çar o ca rá te r in d iv id u a l resu ltan te  das forças his- 
tór ico-hum anas. Ou seja, a in tro d u çã o  do desen­
vo lv im ento  h is tó r ico  com o e lem en to  essencial na 
rea lidade soc ia l de algo im p lica  o aparec im en to  
do p a r t ic u la r  e do s ingu la r com o ob je t ivo  do co­
n h e c im e n to  c ientíf ico . Para que esta apreensão 
do singular pudesse ser considerada científica, 
com o mesmo caráter de cientificidade genera­
lizante das ciências da natureza, faltava justifi­
car teoricamente a possibilidade desta ciência do 
singular.13

Windelband tomou a si esta tarefa, a par­
tir da distinção kantiana entre classificações ló­
gicas e físicas. Segundo Kant, podemos referir-nos 
às nossas percepções empíricas tanto de acordo 
com conceitos, como segundo o tempo e o espa­
ço em que se encontram realmente. A classifica­
ção das percepções, segundo os conceitos, é ló­
gica, enquanto que a que se realiza segundo o 
tempo e o espaço é uma classificação física. Pela 
primeira, obteremos um sistema da natureza, e 
pela segunda, uma descrição da natureza.14

A partir deste conceito kantiano, Windel­
band classificou as ciências da experiência em 
nomotéticas e idiográficas. As primeiras se ocu­
pariam do constante e do permanente, e tratari­
am de descobrir as leis da natureza, enquanto as 
segundas se interessariam pelo único ou singu­
lar, pelos fatos e acontecimentos, pelas condi­
ções circunstanciais no tempo e no espaço.15

As ciências da natureza são, em geral, ci­
ências nomotéticas e idiográficas, ainda que o 
próprio Windelband reconhecesse que um obje­

to podia ser estudado por um e outro tipo de 
ciência, complementa Capei. Foi Rickert, porém, 
quem aprofundou as implicações desta dupla 
perspectiva aplicada a uma mesma realidade. 
Para ele, efetivamente, uma realidade pode ser 
considerada desde uma perspectiva generalizan­
te, na qual se retém o que é comum a diferentes 
objetos, ou desde uma perspectiva individuali­
zante, apreendendo o objeto em sua singularida­
de, no que ele se distingue dos outros. A primei­
ra perspectiva é própria das c iências nomo­
téticas e a segunda, das idiográficas. Ainda que 
uma e outra sejam empregadas respectivamente 
nas ciências da natureza e nas históricas ou do 
espírito, o autor insiste em que uma realidade fí­
sica ou cultural pode ser objeto das duas pers­
pectivas, já  que se trata de dois métodos, de duas 
formas de aproximação.16

A oposição entre natureza e espírito e, 
de forma correlata, a distinção entre ciências na­
turais e humanas (ou do espírito, ou culturais) 
colocava para a Geografia recém institucionali­
zada, ou em vias de institucionalização, um gra­
ve problema: o perigo de desagregação entre uma 
Geografia Física, já  bastante arraigada na disci­
plina, e outra Humana, que iniciava um rápido 
desenvolvimento a partir da tentativa de siste- 
matização, realizada por Ratzel.

Frente ao dualismo desagregador e ame­
açador, afirma Capel, a Geografia Regional se con­
figurou como a mais segura via para a sobrevi­
vência da ciência. A própria tradição geográfica, 
por um lado, e os aportes teóricos do historicis­
mo por outro, facilitaram os fundamentos para 
este caminho integrador. F a afirmação do cará­
ter ideográfico da Geografia permitiu resolver os 
problemas gnoseológicos que se apresentavam.

A compreensão da Geografia como uma 
ciência do singular era facilmente aceitável por­
que, neste sentido, podia exprimir-se explicita­
mente o pensamento kantiano.

Segundo Capei, Kant efetivamente havia 
feito alusão à Geografia ao expor sua distinção 
entre classificações lógicas e físicas. Para o filó­
sofo, segundo a classificação física, as coisas se
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consideram de acordo com sua localização so­
bre a terra. Em geral, segundo Kant, aqui consi­
deramos o marco da natureza, a terra mesma e 
os lugares onde as coisas se encontram realmen­
te, em contraste com os sistemas em que per­
guntamos, não sobre o lugar de nascimento, e 
sim sobre a similitude das formas.

Geografia e História, por sua vez, apare­
cem irmanadas no pensamento kantiano como 
ciências à parte. Segundo o próprio Kant, na in­
trodução de sua obra D/e Physische Geographie  
(A Geografia Física):

"O que diz respeito às fontes e à origem dos 
nossos conhecimentos, nós os criamos ou 
da pura razão ou da experiência, a qual mais 
adiante mesma vai instruir a razão.
Os puros conhecimentos racionais nos são 
dados pela razão; conhecimentos experi­
mentais, entretanto, nós adquirimos através 
dos sentidos. Nas como os nossos sentidos 
não alcançam o mundo todo, assim também 
os nossos conhecimentos experimentais se 
limitam ao mundo atual. (...)
Mos sentidos iniciam os nossos conhecimen­
tos. Eles nos dão a matéria, à qual a razão 
confere uma forma conveniente. A base de 
todo conhecimento encontra-se, portanto, 
nos sentidos e na experiência, sendo a últi­
ma a nossa própria ou a de alguém estra­
nho. (...)
Meste sentido, nós expandimos nossos co­
nhecimentos através de notícias, como se 
nós mesmos tivéssemos vivido toda a anti­
güidade. nós expandimos nossos conheci­
mentos do tempo presente através de notí­
cias de países estranhos e distantes, como 
se nós mesmos vivêssemos lá.
Nas deve ser ressaltado que: toda experi­
ência estranha nos é compartilhada ou atra­
vés de um relato, ou através de uma descri­
ção. A primeira é História, a outra, Geogra­
fia. A descrição de uma única área da Terra 
chama-se Topographie  mais adiante Cho- 
rographie , ou seja, descrição de uma área e

suas particularidades. Orographie, descri­
ção desta ou daquela serra. Hydrographie, 
descrição das águas."

Ao fazer estas considerações, Kant, sem 
dúvida, tinha presente a Geografia do século 
XVIII, que havia se desenvolvido essencialmente 
a partir da via da Geographia Specialis de Varenius 
e havia dado lugar a monumentais compilações 
de dados sobre reinos e países. Por isso a nova 
valorização da Geografia Regional, ao final do 
século XIX, podia facilmente remeter-se ao pen­
samento kantiano, integrando ao mesmo tempo 
a idéia de interrelação entre os elementos hetero­
gêneos que se combinam no espaço, idéia desen­
volvida pelo ambientalismo naturalista. A Geo­
grafia era, assim, um terreno bem preparado para 
admitir a distinção neokantiana entre ciências no- 
motéticas e idiográficas e para ser incluída neste 
segundo grupo, complementa Capei.

Heste contexto, foi sobretudo Hettner quem 
se destacou, com a preocupação fundamental de 
afastar o perigo do dualismo geográfico, assegu­
rando teoricamente a unidade da ciência e mos­
trando, ao mesmo tempo, sua especificidade em 
relação às disciplinas próximas.

Assim como Dilthey pensava que não ha­
via que fundar as ciências humanas, porque es­
tas já  existiam desde a antigüidade, que era pre­
ciso somente reconhecer seus métodos específi­
cos, Hettner considerava que na geografia não ha­
via que se estabelecer nenhum princípio meto­
dológico novo, senão simplesmente reconhecer 
o que historicamente estava presente no desen­
volvimento da matéria. Para Hettner o estudo da 
história da Geografia evidenciava dois conceitos 
básicos: o de E rdku nde , equ iva len te  a Geografia  
Geral, e o de Lã nde rkun de , expressando o e n fo ­
que Regional ou C oro lóg ico . Se durante muito 
tempo havia sido possível aceitar a Geografia co­
mo ciência geral da terra, isto já  não era mais pos­
sível a partir do século XIX, devido ao surgimento 
de novas disciplinas como a Geologia, a Geofísica, 
a Neteorologia, entre outras. Por isso todo o esfor­
ço de Hettner se concentrou em demonstrar que
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a verdadeira essência da Geografia é o enfoque 
corológico, ou seja, aquele que permite descre­
ver e interpretar os caracteres diferentes da su­
perficie terrestre, e a justificar a validade episte­
mológica deste enfoque assim como do cronoló­
gico e histórico como distinto do sistemático.17

Se transportarmos esta reflexão para os 
dias atuais ela necessariamente nos remeterá á 
discussão da relação entre o todo e as partes, na 
qual nos apoiamos no materialismo dialético, 
onde as partes e o todo aparecem numa unidade 
dialética, onde a parte é, de um modo ou de ou­
tro, o todo e onde o todo só existe na parte, atra­
vés da sua singularidade

A crítica feita a Marx, por um contempo­
ráneo seu, explicita bem o que aquele entendia 
por método dialético:

"Para Marx, só importa uma coisa: desco­
brir a lei do fenómeno de cuja investigação 
ele se ocupa. E para ele é importante não 
só a lei que o rege, à medida que ele tem 
forma definida e está numa relação que pode 
ser observada em determinado período de 
tempo. Para ele o mais importante é a lei de 
sua modificação, de seu desenvolvimento, 
isto é, transição de uma forma para outra, 
de uma ordem de relações para outra. Urna 
vez descoberta essa lei, ele examina deta­

lhadamente as conseqüências por meio das 
quais ela se manifesta na vida social (...). 
Por isso Marx só se preocupa com uma coi­
sa: provar mediante escrupulosa pesquisa 
científica a necessidade de determinados or­
denamentos de relações sociais e, tanto 
quanto possível, constatar de modo irrepre­
ensível os fatos que lhe servem de ponto de 
partida e de apoio ."18

Temos claro, portanto, que no processo 
dialético de conhecimento da realidade, o que im­
porta fundamentalmente náo é a crítica pela crí­
tica, o conhecimento pelo conhecimento, mas a 
crítica e o conhecimento crítico para uma prática 
que altere e transforme a realidade anterior no pla­
no do conhecimento e no plano histórico-social.

A abordagem regional em Geografia con­
tribui neste sentido, quando se entende a região 
como expressão da forma como o todo se terri- 
torializa em determinado lugar e em determina­
da época. Mas acima de tudo, quando se enten­
de que nesta porção territorial existe toda urna 
potencialidade, decorrente das experiências ali 
acumuladas ao longo da historia. E que esta po­
tencialidade, que particulariza uma região frente 
às demais, é que carrega em si a possibilidade 
da resistência aos efeitos perversos da globaliza­
ção e a possibilidade da criação do novo.
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